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1 - INTRDDUÇi!lO

O melão (Cucum.is melo L.) é, pn.,vavelm:cinte,, a

espécie olericola que tem apresentado maior expans~o no

Brasil, nos últimos anos, especialmente na regi@o Nordeste.

Essa expansão tem ido regisrada tanto em área cultivaa

quanto em produtividade (ALMEIDA, 1992).

O Estc,cio do Fio Grande do Norte é o principal

produtor de mel~o, respondendo por cerca de 70% da produç~o

cio país, com área cultivada estimada em 6.Q0 ha e produção

acima. d1-;, 90. 000 t./ D.no, sendo o me l.i~o conside1rado o segundo

constituindo-se numa elevada fonte de renda para o estado.

A tenci&ncia dos produtores para os próximos anos

é de uma procura ada vez maior de refinamento tecnológico,

com objetivo de gerar melhores produtos com menor custo de

produç~o. Pare:, is;to ,, e:-: istem pesquisas envoJ. vendo todos os

estágios da cultura e investimentos em máquinas e implementas

rnoder·nos. Hoje na explorado do melo, existem poucas

práticas manuais, sendo o plantio uma delas. Com o

desenvolvimento das atividades de cultivo, a re de plantio

se estendeu muito, dificultando a sua implantac~o, devido à

1
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lentido com que s E.At p, E, ·i ,= Te.a. Or es.s rz ias entre outras, os

produtores já desejam uma máquina que possa semear o melo.

l\io entanto, o dimensionamento e oper,~ç~o de máquinas como

estas, dependf?m do conhecimento das características físicas

das sementes e do produto com que se está trabalhando.

A maioria das semeadoras utilizam como dosadores

discos horizontais com orifícios ou rasgos externos, que são

as células onde as sementes se alojam a cada giro do disco,

quando so jogadas ao solo em intervalos regulares, conforme

o número de células. Estas so dimensionadas pera selecionar

sementes de tamanho especifico. Por isto, a forma da semente

e seu comprimento, largura e espessura, devem ser uniformes,

cabendo ao produtor selecionar as sementes e indicar na

embal21CJe111 as clim12nseles.. Desta maneira pode-se ~1dequar as

dimensôes das células às sementes para uma seleçlo mais

precisa pelo disco dosador (EREECE et al.,1992).

A agricul tur21 mode1-na utiliza no processamento

cios produtos vários mnéocdos mecânicos, térmicos, elétricos,

icos e zté mesmo técnicas sonoras. pesar da aplicação

sempre crescente das propriedades desses materiais, pouco se

conhece sobr·e as caraterísticas fisicas básicas. O

importantes pare a engenharia no projeto de máquinas,

estruturas e processos de controle na análise e determinaçdo

ela e·fici·&nc:ia de Ulni., máquina ou na sua oper-açâo, no

desenvolvimento de novo produtos de origem vegetal e na



avaliaçlo e retenç~o da qualidade do produto final (MOHSENIN,

1970).

Dentre as propriedades físicas dos gr~os, existem

algumas que so poucos estudadas, como a ci1rcularidade e

esfericidade, além da largura, espessura e comprimento dos

base o

climens.i.onamento de mÉ.,quinas colhedoras,, orreis

transportadoras, classificadoras, embaladoras e tantas

máquinas que trabalham com forma definida do produto

(CAVALCANTI MATA et al., 1984).

Apesar das pesquisas na área de propriedades

f{ics estarem n a s u a ase i n i c i a l , existe u m g r a nd e

inter·esse n,, é1quisiç2to ele dados, L!tilizando-se técnicas e

métodos especializadas2 l1ui·tos cdoss dados disponíveis sao

re!c,ultados de pesqLtiS2\!3 com out1ros; objetivos" Assim o

conhecimento nesta área é bastante disperso e os dados

existentes são bastante limitados na sua aplicaç~o em outras

pesquisas no setor comercial (MOREIRA et al., 1992).

MDF<EIRA et al. (1992), trabalhai-ido com grg(os de

tr·igo, c:.itarn que para determinar comprimento, largura e

espessur·i:1:1 "foram tomados aleatoriamente 50 gr~os de tr-igo .. O

comprimento médio dos gr·2'\os ·l'oi obtido do comp,riment.o total

dos grãos alinhados ponta a ponta. A largura média foi obtida

da largura total dcos gros alinhados lateralmente.

espessura dos grãos foi determinada por meio de um

mi c:1°êimetr-o.
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Miohsenin apud STHLER (178), ita que pode se

l@terminar a forma dos produtos vegetais através de quadros

padrões,, Neste método, desenhos das seções transversal e

l ong i tud inal podem ser comparados cm formas listadas nos

quadr-os padr-Des.

Em tr-abalilos r-ealizados com milho, Mohsenin apuci

SATHLER e-(· aL ( 1990) ,, diz que a medida das tr·&s dimensôes

ai.ais (largura, espessura, comprimento) foram suficientes

pera o conhecimento da forma e tamanho dos grãos daquele

produto.

Segunc:lo MOHSENIN (1970), circularidade é a medida

de aguçamento dos cantos do sólido. E que uma das maneiras de

determiná-la é através c:la raz~o entre a maior área projetada

cio objeto em posição natural de repouso e área do menor

circulo que o circunscreve.

Curray apud CAVALCANTI MP,TA (1984) ,, define a

circularidade como sendo um fator que nos indica qu~o próximo

está a área de um corpo, no aso os gr@os, de um circulo,

quando este material está na posiç•o natural de repouso.

MOHSENIN (1970), cita que o fundamento geométrico

cio conceito de esfericidade se apoia sobre a prop;-·iedade

isoperimtrira de uma esfera. esfericidade expressa a forma

c:arc\C:t.E,1,··.:í.st.ica r.lo sólido relativo à de uma esfera de mesmo

volume, e pode ser definida através da ra:o entre o diâmetro

do maior circulo inscrito e o diâmetro do menor círculo que

circunscreve e objeto.
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P.i.11heiro apud STHLER e al. ( 1990), trabalhando

com soja determinou a esfe:"icidade pel.ê, ,azâ:o entre a média

geométrica dos três diâmetros peqJendi.culc>.res do g1~i:(o e o

maior diâmetro, ou seja:

E =[(a x b x c)113J/a

Sendo:

( 1)

(comprimento,largura e

espessura) mutuamente perpendiculares e, "a" o valor da

maior dessas dimensões.

Curray apud CAVALCANTI MATA 1984), cita que

esfericidade pode ser determinada pela raz~o entre o diâmetro

ie umas esfera de volume igual ao do objeto e o diâmetro da

menor circunferência que circunscreve a projeç~o do objeto em

determina?o do volume dos gr&os agrícolas

apn?sent,c1 certos problemas devi.do à forma ir·regul.ar, ao

pequeno tamanho e à natureza porosa desses mseriais. O

método mais c:omt.tm de se detennina1·· o volume é o de

deslocamento de liquido e e~;te método tem a vantagem de

rc?querer penas equipamentos comuns de labc:ll~atório ( MOREIRA

et al., 1984/85).

SATHLEF< et a.l. (1990), trabalhando com sorgo,

determinaram o volume dos gràos deste produtr.:i, pelo método de

comparaçào de ar, utilizando um picnametro.

MORE IR et al. (1984/85), citam que vár-ios
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pesquisadores objetivando determinar as propriedades física

cle graos de cereais, utilizaram o método de deslocamento de

liquido. Nessas deter-minaçaes os líquidos mais usados foram o

investigadores concluíram que alguns gros pressentavam

problemas quando este método era ui l .izado.

MOHSENIN (1970), cita uma técnica simples e muito

ut.i.liz,:.da par-F.1 dete1··mina1r o volume de objetos grandes tais

como -frutos-, e vegetais,, cujo pr-ir,cipio básico é o de

/'.-)1rquimedes. Segundo esb2, o volume pode ser- dete;rminado da

seguinte maneira:

Volume (Peso da água deslocada/Peso especifico da água) (2)

O mesmo autor·, descr·eve ainda que pa:··a objetos

pequenos tais ccomno pequenos frutos, sementes, erv i 1 has e

·ff2ij2io,, g1r~i0s de milho, etc, uma balança anal:í.tica ou uma

balança de peso espec:é fico pode ser· usada para determinar o

volume, empregando a seguinte expresso:

Peso do objeto no ar - Peso do objeto em água
Volume (3)

Peso específico da água

Estas expresses somente sdo válidas, quando o

objeto for mais denso que a água.

Quenoville apud CAW➔l..CA!\JTI MATA e al. (' 986)

determinou o volume (/) de uma mistura de uma variedade de

milho através de uma equação de regresso Gltipla, baseado
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, b e , cnde "za" é o maior diâmetro

do material, "b" diâmetro médio e " c!: e ? . É o menor limnelo,

chegando à seguinte expressào:

ln V - 6,18 ~ 0,8 ln a+ 0,71 ln b T 0,68 ln c (4)

Sf,(_:Jundo MOR[C:IRP, et al. (1984/85), o conhecimento

cia mass específica de produtos agrícolas é de aplicaço

E·mpac:ot-:1me11to desi:=-es mai.:,:?riai.s. A massa espec.i.·fica é uma

propriedade física muito importante na classificaçào de gr~os

e semE-?n tces:,.

Carvalho & Nakagawa apud PORE IR et al.

(1984/85), iam que as sementes com maior massa específica

foram mais bem nutridas durante o desenvolvimento. Assim, as

sementes maiores e s de maior massa específica possuem,

nonnêd.mente, embr-iê!es bem formados e com maiores quantidades

de reservas, sendo potencialmente mais vigorosas.

Os mesmos ê\Ld:or·es citam ainda que a massa

espec:í-fica ap,;,rente de um sólido por-oso é definida como a

relaço entre a sue:\ massa e o seu volume, que inclui os

esp3Ç(JS por□SOSn

Segundo STHLER (1978), a porosidade determina o

grau de compactaço de urna massa de um determinado material e

se refere à percentagem de espaços vazios (ocupados pelo ar)

que e:-:iste entre o~, gr~Ds. A porosidade e a massa c:específica

afetam a capacidade estática de uma unidade armazenadora.
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Thompson & Isaacs apud SATHLER (1977) trabalhando

com picn8metr□ por comparaç~o de ar determinaram a porusidude

sendo que para□ milho encontraram o valor médio de 44,79%.

DE,y E1pud SATHLEF< ( .1977), c-?r,contr-□u um método simple~:;

de determinar a porosidade, através das diferenças de leitura

manométricaff 3 que analitic&men·te expresso pela fó~mula:

( 5)

eris

SATHLEF; e-/: aL ( 191), trabalhando com sorg ,

vol1__1_mE·, que consiste em preenc:he1" com um liquido todo~; os

espaços vazios e:<istentes na massa de gr~os.

Segundo SIL'JP, (1993) ,, nos úJ.timos dez Eln□s, d s

trab2.lhcis d<é>senvolvidos nci setor,, pelo Centro l\lac:ion~,l dr,

seminários de Engenharia grícola e também dos publicados na

propriedades físicas de Ir?o, e sementes.

Assim, conside,-ar,do o cstágici atu.,:.l da ultur a do

pla.nt.io e sabendo que no proj:.::to, dimensionamento t t p rs gr
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de méquini:'..\S t:i.grícol<:\s, sejam elas destinadas ao plantio>

c:o J. hei tE, ou qua 1 quer- ou t.1"a opE·r-E,ção do pr-oc:essc:,men to de um

•fi.sicas do produto oa do vegetal, estE• tr-abalho tc::;m o

objetivo de determinar compr-imento, largur-a, espessura,

circularidade, esfericidade, massa, volume, massa específica

e porosidade, da semente de mel?o, ias cultivares Híbrido

Amar-elo XPH 6096, Cantaloupe XPH 6005 e Eldorado 300.



1.0

2 - MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado nos Laboratórios da

Unidade de Benef ic.iamento de Semenee, do Departamento de

Fitotecnia, e no Laboratório de Irrigaç~o - Anexo 1, do

Departamento de Engenharia gricoia, da Escola Superior de

Agricultura de Mossoró - RN.

Foram utilizadas sementes de meio (Cucumis melo

L.) das cultivares Cantaloupe XPH 6005, Híbrido Amarelo XPH

6096 e Eldorado 300, sendo as duas primeiras procedentes da

ASGROW e a terceira da Fazenda VIVA AGROINDUSTRIAL (Icapui­

CE). sementes procedentes dê, ASGRO,~ for-~Hn mantidas no

acondicionamento original que consistia em sacos de papel,

enquanto que a outra foi acondicionada eemn sacos ele

polietileno, sendo todas armazenadas até a sua utilizaç~o, no

interior de um armário de aço. Mas determinages das

propriedades físicas das sementes, as amnostras foram tomadas

A Caso.

Inicialmente determinou-se a umidade em estufa, a

15 ± 1 @ por 24 horas, de acor·cio com o MINISTÉRIO DA

!-\131'llCULTUR!~ (1976), estando as sementc-:s da cultivar

Cantaloupe XPH 6005 com 6%, Híbrido Amarelo com '/ e Eldorado
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300 com 4% de umiciade (b.s.).

2.1. Determinação das propriedades

2.1.1. Comprimento, largura e espessura

F'oram r·etiraclê>.s, aleato1"iamente, 50 sementes de

t. cultivar e com um paquímero (O,i mm) foram feitas as

11)edidas do comprimento, largura e espessura destas sementes.

2.1.2. Circularidade

é um fator que nos indica o quào próximo está da

área de um circulo a da semente, na sua posição natural de

A metodologia usl para o cálculo da

circularidade foi a proposta por MOHSENIN (1970):

Sendo:

e (p/c) 10o (6)

C Circularidade, em percentagem;

3p rea do produto, em cm;

Ac Area que circunscreve o produto, em cm2•

Para a determinação da área do produto, foi

utilizada o medidor de área foliar LI-COR do laboratório de

Irrigaço - Anexo 1. Foram feitas 5 repetições, utilizando em

cada uma delas 50 sementes de cada cultivar.

A área que circunscreve o produto, foi calculada
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através de um desenho feito na projeç~o da semente por meio

de um retroprojetor M4. Na projeção da semente na posiça

natural de repouso utilizou-se uma relação de escala de

5,2:1, conseguida na projeção de um objeto de tamanho

previamente conhecido. A seguir, com o auxilio de um

compasso, foi trado um circulo, que circunscrevia a

p~ojeçâo obtida e com um escalimetro determinou-se a diâmetro

deste circulo, e, a partir dele, a área que circunscrevia a

mente. Foram utilizadas as projeções de 25 sementes por

2.1.3. Esfericidade

t a propriedade que mostra a aproximação que a

semente tem de uma 'esfera(VLCANTI MT et al., 1984),

( 7)

Sendo:

E= Esferic:idade, em percentagem;

maior circunfer&ncic inscrita na

projeção do objeto em repouso;

de= Diâmetro da menor circunferfncia que circunscreve

a projeç~o do objeto em repouso.

Para as determinaçôes foram utilizadas as

projge de 25 sementes de cada cultivar, obtidas por meio

de retroprojetor 3M. A partir do desenho da projeç~o da



da Equack 7,

d, e d_).

2. 1 . 4. Ma.ssa

e destes,

cíl'"culos

obtidos

13

necessários à utilizaçlo

os diâmetros desejados

semente, foram feitos dois

Foram feitas cinco pesagens iguais em massa para

cultivar(Cantaloupe=1,30g, Híb1··ido: 2, 30g e !:eldorado

2,0ou) e logo em s}equida ·foi. deter·minado o número de

2.1. 5. Volume

sementes de cada repetiç~o das J'"eferidas pesagens, a fim de

se df2tennin,~r D peso médio por· semente de cada cultivar. s

pesagens foram feitas em balança analítica com sensibilidade

O volume das sementes de melào de cada cultivar

foi determinadD pelo método do deslocamento de líquido. Foram

colocados 20 ml de éter (0,710 g/cm3) em uma proveta graduada

(1 ml) de 100 ml e a seguir foram colocadas 50 sementes de

aia cultivar, em cada repetição. Imediatamente a seguir foi

obse!'"vado o deslocamento do liquido provocado pela intl'"oduçâo

das sementes. través da razio entre o volume do líquido

deslocado e o númel'"O de sementes introduzido na proveta, foi

poss.Lvel cleter-rnin..:11'" e, volume rnédi.D por- semente de cada

cultivar. Foram feitas cinco !'"epetiçtes pa!'"a cada cultivar.
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2.1.6. Massa especifica

~ a relaç~o entre a massa e o volume. Foi obtida

a partir dos valores determinados anteriormente.

2.1.7. Porosidade

Numc\ proveta gt-acluada de 100ml ( 1 ml), foram

colocados 7 ml de sementes. Com uma bureta cheia de éter

(0,710 g/cm3) foi introduzida o liquido, até que este atingia

o nível (7 ml) das sementes na proveta, a fim de que todos

espaços vazios fossem preenchidos com éter. O volume (V) do

i. ícquido utilizado foi anotado e a porosidade das sementes

(F'), em percentagem, calculada parir dele, feita em 5

reepeiçes para cada cultivar, da seguinte forma:

Sendo:

p (/7) 100 (8)

P Porosidade das sementes, em percentagem;

V Volume de éter gasto, em ml.

2.2. Tratamento estatistico

ealizou-se uma anélise de var-iância ci(JS dados

referentes a comprimento, largura e espessura, mediante um

delineamento inteiramente casualizado, C(Jnsiderando como

tratamentos, as cultivares, sendo utilizado o programa SEG

no núcleo de Pós-graduaco da ESI.



Fara os dados obtidos em cada uma

15

das

cleterminações, foi estabelecido um intervalo de confiança

para a média, através de seu desvio padrlo.
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3 - RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados obtidos nas determinações das

propriedades físicas da semente de melâo das cultivares

Híbrido Amarelo XPH 6096, Cantaloupe XPH 6005 e Eldorado 300,

ao mostrados no @uadro 1.

QUADRO l - Propriedades físic~.s das sementes das cul tivarns de rnelil:'o
Hibrido Amarelo XPH 6096, Cantaloupe 6005 e Eldorado 300.

PROPRIEDADES
CULTIVARES

UNID. ------------------------------------------------
HIBRIDO CAMTALOUPE ELDORADO

Comprimento cm 1,10 ± 0,01 0,94 ± 0,01 1,14 ± 0,01

Largura cm 0,544 ± 0,005 0,423 ± 0,004 0,520 ± o,,oos

Espessura cm 0,204 ± 0,003 0,171 ± 0,005 0,18 ± 0,04

Circularidade 2 50,0 ± 0,2 40,62 ± 0,03 qz,9 ± O,:l

Esfericidade 2 47,5 ± 0,7 43,3 ± 0,7 43,3 ± 0,7

l1assa g 0,0399 ± 0,0006 0,0261 ± o,oooq 0,0468 ± 0,0003

Volume cn"/sem. 0,070 ± 0,003 0,038 ± 0,01 0,,056 ± 0,002

!°'lassa esp. g/cm3 0,573 ± 0,004 0,685 ± 0,001 0,942 ± 0,002

F'orosidade 2 54 ± 54 ± 64 ± 2

-------------------------------------- ----------------------------------
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s medidas para determinação das três dimensões

iais (comprimento, largura e espessura) das sementes

forneceram resultados considerados normais. Em termo absoluto

o híbr-ido foi a cultivar- que ap1"esentou as maio1"f2s dimensbes

para largura e espessura. O desvio padr?o da méiia teve baixa

variaç~o. Foi realizado uma análise de variância dos dados,

segundo um delineamento inteiramente casualizado,

considerando como tratamentos, as cultivares, tendo esta

revelado diferença significativa entre as cultivares. Foi

impossível, devido à natureza dos dados, realizar um teste de

médias, porque os mesmos foram considerados estatisticamente

A circularidade apresentou resultados de médio a

baixo, tendo o híbrido alcançado o maior valor absoluto dessa

propriedade.

A esfericidade apresentou resultado médio de

aproximadamente 45%. Pinheiro apud SATHLER (1990), calculou a

obtendo 86,87. Quando compara-se a

esfericidade da soja com a da semente do melo, em termos

absolutos, pode-se concluir que a do melo tem ba ia

esi'erici.ciade.

Nas determinaçbes das projetadas,

verificou-se que as distorçies nos contornos das sementes

podem afetar de modo considerável a metodologia utili=ada,

Os; valore encontrados para a massa e volume das

sementes, mostram que as mesmas encontram-se normalmente
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desenvolvidas, em bom estado de maturaçâo e conservaç~o.

Devido à baixa densidade da semente, o líquido

que mais se adaptou à metodologia foi o éter. O

H:i.bl"'icio apresentciu menor massa específica,sendo ele O que

menos imergiu no líquido, dificultando a leitura do

deslocamento do liquido. As sementes do Eldorado 300

permaneceram, em sua totalidade, no fundo do recipiente.

Enqu,rnto F"UZZI (1986) cita o valor de 40 a 45%

pare porosidade cle gros de cereais como rigo, arroz ou

mi 1 ho, foi encont1"'ado um valor médio de apro:ümadamente 57%

para semente de melão, que pode ser explicado devido à forma

da semente

Como ,c1s p1"'opiedades físicas das sementes,

revelaram-se estatisticamente diferentes, no dimensionamento

dos discos dosadores das semeadoras, o comprimento, largura e

espessura de cada cultivar devem ser levados em consideraçâo.
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4 - CONCLUSCIES

Os resultados obtidos no presente trabalho, levam

às seguintes conclus~es:

1 Considerando o conteúdo de umidade recomendado

paira sementes, os r-esultados obtidos mo,;tr-am que as mesmas

::,;ncontrc1m-·se nonnalmente desenvolvidas e em bom estado de

matura@o e cconservaço.

2. Na maior-ia das propriedades determinadas, o

Hibr-ido apresentou r-esultados absolutos superiores .

..,,.. i\io dimensionamento dos discos dosadores das

semeadoras, o comprimento, a largura e a espessura das

sementes de melo, de cada cu J. tivar, devem ser levados em

consideração.
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5 - RESUMO

Este trabalho foi conduzido na Escola Superior de

Agricultura de Mossoró - ESAM, tendo como objetivo determinar

algumas propriedades f;sices da semente de melo (Cucumis

melo L.),, tais como: comprimento, largura, espessura,

circularidade, esfericidade, massa, volume, massa específica

e porosidade. e cultivares utilizadas foram o Hibrido

marelo XFH 6096, Cantaloupe 605 e Eldorado 300. De acordo

com os resul ·l:ados obtidos o Híbrido apresentou resultados

absolutos superiores na maior-ia das propr-iedades determinadas

e para dimensionar o disco dosador de uma semeadora,

carcerisbicas tais como comprimento, largura e espessura,

de cada cultiva~ deverâ:o ser consider-adas.
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